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Introdução
O consumo consciente de água, já há algum tempo, é pauta não só no campo científico, mas sobretudo uma preocupação dos tomadores de decisões (Lucas & 
Cordery, 2019). Todavia, uma parcela significativa da população já não possui abastecimento suficiente e em condições ideais para uso diário (Garcia et al., 
2019). Esse cenário implica na necessidade de monitoramento da produção científica sobre a temática com o intuito de verificar, em especial, quais os 
antecedentes do seu uso consciente. Pode-se, assim, refinar e guiar a sua construção teórica, bem como subsidiar políticas públicas assertivas.
Problema de Pesquisa e Objetivo
O consumo consciente de água tem sido analisado por diversas áreas, sobretudo no campo do comportamento do consumidor (e.g. Untaru, Ispas, & Han, 
2020). Apesar disso, a literatura nesse campo, em particular, parece escassa e fragmentada. Por esse motivo, busca-se por meio deste estudo prover um 
panorama das pesquisas acerca do tema no campo do comportamento do consumidor com o intuito de avaliar o seu percurso teórico e elaborar uma agenda de 
pesquisa.
Fundamentação Teórica
O consumo consciente de água está relacionado ao processo de tomada de decisão dos indivíduos, no qual há a ponderação dos impactos de suas ações nas 
esferas ambiental, social e econômica (Fan et al., 2014). De acordo com os autores, diversos aspectos podem atuar como promotores para que a população 
passe a adotar esse tipo de consumo, dentre eles: motivos externos e motivos inerentes ao indivíduo, como as percepções e atitudes ambientais.
Metodologia
Para o alcance do objetivo proposto, conduziu-se uma revisão sistemática da literatura aliada a uma análise bibliométrica em uma abordagem multimétodo.
Análise dos Resultados
Em síntese, revela-se por meio dos resultados que há uma fragmentação teórica e escassez de pesquisas sobre o fenômeno. Há uma predominância de 
pesquisas em países desenvolvidos; logo, recomenda-se que estudos futuros se voltem para economias emergentes. Além disso, novas pesquisas podem 
analisar amostras com participantes mais jovens, avaliar os efeitos reversos de programas de incentivo à redução do consumo de água e o papel do sacrifício 
percebido nesse contexto. Por fim, elucida-se a necessidade de consolidação de escalas para mensurar o consumo consciente de água.
Conclusão
À guisa de conclusão, destaca-se que este estudo alcançou seu objetivo principal de promover um panorama sobre o consumo consciente de água e elaborar 
uma agenda de pesquisa. Por meio dos resultados, conclui-se que é possível ampliar a discussão e intensificar estudos que se dediquem a traçar os preditores 
do consumo consciente de água. A partir do aumento de pesquisas sob essa perspectiva, em cenários diferentes, será possível chegar a conclusões mais 
precisas e, por conseguinte, genéricas sobre o comportamento dos consumidores nessa esfera.
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ANTECEDENTES DO CONSUMO CONSCIENTE DE ÁGUA: PANORAMA E NOVAS 

POSSIBILIDADES DE PESQUISA 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Face aos impactos negativos decorrentes da elevação dos padrões de produção e 

consumo, as discussões acerca da conservação dos recursos naturais e do direito de as gerações 

futuras suprirem suas necessidades figuram como uma das pautas não só no campo científico, 

mas sobretudo uma preocupação dos tomadores de decisões (Lucas & Cordery, 2019). Em 

especial, o foco acentua-se no uso de um dos recursos mais escassos e essenciais para a vida 

humana, a água (Flórez et al., 2019). Isso porque uma parcela significativa da população já não 

possui abastecimento suficiente e em condições ideais para uso diário (Garcia et al., 2019).  

O uso irresponsável de água é perceptível em todos os níveis da cadeia produtiva. A 

exemplo, a agricultura atua como responsável por 80% do consumo total do recurso no mundo 

e ainda pela maior degradação dos ecossistemas naturais (Liu & Song, 2020). Cabe salientar 

que a parcela de culpa não advém apenas dos processos produtivos, mas sobremaneira do 

comportamento do consumidor. De fato, a promoção da sustentabilidade não é exclusiva do 

percurso de materialização de um bem, mas também das intenções e ações dos indivíduos 

(Morais, Pinto, & Cruz-Jesus, 2021). É justamente essa a razão pela qual promover padrões de 

produção e consumo responsáveis é um dos objetivos de desenvolvimento sustentável traçados 

pelas Nações Unidas para alcance até 2030. 

É com esse mesmo ímpeto que diversas áreas, como Engenharia (e.g. Zhao et al., 2020), 

Economia (e.g. Daminato et al., 2021), Psicologia (e.g. Cuadrado et al., 2017) e mais 

especificamente o campo do comportamento do consumidor (e.g. Untaru, Ispas, & Han, 2020), 

têm assumido o compromisso de compreender os fatores que permeiam o uso da água. O 

monitoramento de tais esforços pode promover uma visão holística dos padrões de consumo 

correntes e estabelecimento de estratégias que revertam o atual cenário. Convém destacar que 

muito embora esses empenhos sejam observados há alguns anos, a percepção da água enquanto 

recurso econômico estratégico (Hao, Hu, & Chen, 2019) e a sua iminente escassez para as 

gerações futuras (Xiangmei et al., 2021) são reforçadores da urgência da temática. 

No que tange à literatura do campo do comportamento do consumidor, observa-se que 

o consumo consciente de água é tratado sob um prisma amplo, que perpassa não apenas por 

ações como a redução do uso, mas analisa as decisões proativas dos consumidores, estendendo-

se às decisões de compra (Kang et al., 2017). Mesmo mediante os esforços dos pesquisadores, 

a literatura ainda parece ser escassa e fragmentada. É sob esse contexto que o olhar desta 

pesquisa recai ao objetivar prover um panorama das pesquisas acerca do consumo consciente 

de água e, assim, analisar quais os antecedentes até então encontrados, sendo possível avaliar o 

seu percurso teórico.  

Em uma revisão da literatura aliada ao uso de técnicas bibliométricas, discute-se os 

resultados de 15 artigos válidos e promove-se uma agenda de pesquisa para investigações 

futuras. Os achados desta pesquisa são valiosos para refinar e guiar o conhecimento no campo 

do comportamento do consumidor acerca do uso consciente da água, além de subsidiar os 

tomadores de decisões a traçar estratégias de políticas públicas assertivas.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Consumo consciente de água 

 

O consumo consciente de água está relacionado ao processo de tomada de decisão dos 

indivíduos, no qual há a ponderação dos impactos de suas potenciais ações nas esferas 
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ambiental, social e econômica (Silva et al., 2013; Fan et al., 2014). Para Kochhann (2016), a 

forma como a população se posiciona frente a bens e serviços define o consumo consciente e 

ecologicamente correto. Quando se trata de demandas relacionadas entre o consumo de água e 

a população, transfigura-se imprescindível fortalecer hábitos direcionados ao consumo 

consciente, assegurando sua constância. À vista disso, Goldstein (2007) explica que a educação 

é o ponto crucial para o processo de formação de conhecimento, aquisição e transição de 

cultura, que está em constante evolução. 

Técnicas de gestão da demanda por meio de um comportamento consciente do 

consumidor e gestão da oferta com aplicação do reuso, constituem-se meios mais eficientes de 

gerenciamento da água. Nessa perspectiva, sob a ótica da gestão da demanda, surge um 

importante papel a ser desempenhado por um novo tipo de consumidor, denominado 

‘‘consumidor consciente’’ — preocupado, sobremaneira, com as consequências negativas 

exógenas do seu consumo (Kautish & Sharma, 2020). 

Ante o exposto, Cherrier (2005) demonstra que a internalização das práticas conscientes 

de consumo emerge de uma experiência desestabilizadora ou marcante na vida do indivíduo, 

ou seja, algum fenômeno ou acontecimento que representa o início da mudança nos hábitos de 

consumo. Uma visita a lugares com escassez hídrica severa pode fazer com que o indivíduo 

fique impactado com as consequências negativas de ações anti-ambientalistas, por exemplo. É 

válido ressaltar que, por mais que o consumidor consciente saiba quais condutas são 

ambientalmente responsáveis, se houver desinteresse, comodidade ou até mesmo ausência de 

incentivo do governo, a efetivação do comportamento será dificultada, apesar de experiências 

marcantes (Kang et al., 2017). 

Corroborando com essa perspectiva, segundo o Instituto Akatu (2010), o consumidor 

consciente ou ‘‘consumidor cidadão’’ leva em consideração a eficiência do bem ou serviço em 

conjunto com os impactos que acarreta à coletividade — meio ambiente e sociedade. 

Paralelamente, Peixoto e Pereira (2013) expuseram que o comportamento ambiental, como no 

uso consciente da água, ocorre não apenas porque o indivíduo espera proporcionar benefícios 

ambientais, mas, na verdade, porque também objetiva algum retorno individual que, em geral, 

é financeiro. Classifica-se como individualista coletivista, segundo Borelli, Hemais e Dias 

(2012), o consumidor que expecta o retorno financeiro das suas ações ambientalmente 

responsáveis. 

Em síntese, os consumidores que acreditam vigorosamente na água como recurso 

limitado, por conseguinte, também consideram que o indivíduo é incumbido por perpetuar 

práticas positivas quando se trata do consumo sustentável, além da construção de regras que 

envolvem questões éticas e morais para que, desse modo, suceda a economia da água; em 

contrapartida, daqueles que não possuem uma crença ecológica neste recurso (Kang et al., 

2017). Posto isso, segundo Stern (2000) e Klockner (2013) explicam a necessidade da inserção 

de variáveis, como crenças e valores, uma vez que estas são definidas como antecedentes para 

aspectos associados a comportamentos. 

 

2.2 Antecedentes do consumo consciente de água 

 

No final do século XX, o consumidor passa por um processo de mudança de valores que 

impacta em processos produtivos, como: despoluição de indústrias, preservação do meio 

ambiente e a restauração da qualidade do ar e da água. Nesta ótica é possível observar que o 

consumo, complexo e social, detém potencial influência no planeta e, principalmente, na vida 

humana.  Com isso, a redução do uso dos recursos naturais é percebida como uma forma mais 

eficaz de validar o comprometimento com o meio ambiente em direção a um futuro consciente 

ecologicamente (Dong et al., 2020). É sob esse contexto que emergem práticas de consumo 
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consciente, no qual o consumidor converte seus valores, guiando suas decisões dando 

importância ao futuro e às próximas gerações (Peixoto & Pereira, 2013). 

 Sendo assim, para que haja a contribuição da população na redução dos problemas 

hídricos, o comportamento consciente a respeito da água é primordial (Fan et al., 2014). 

Diversos aspectos podem atuar como promotores para que a população passe a adotar esse tipo 

de consumo, dentre eles: motivos externos e motivos inerentes ao indivíduo, como as 

percepções e atitudes ambientais (Fan et al., 2014). No que diz respeito aos motivos externos, 

estudos revelam que a qualidade da água e do seu acesso, as características da região, o grau de 

educação e de renda da população são preditores das externalidades (e.g. Carmo et al., 2014; 

Gómez-Llanos et al., 2020). Segundo Kollmuss e Agyeman (2002), a cultura, tal qual amigos 

e familiares, também desempenha um papel importante no comportamento do consumo 

ecologicamente adequado. 

Além disso, o desenvolvimento de atitudes ambientais depende do envolvimento 

sentimental do consumidor com a problemática, já que efetivamente quando o indivíduo é 

munido de informações no que diz respeito ao pilar ambiental e os efeitos da sua conduta há 

maior probabilidade que o cidadão construa hábitos responsáveis ambientalmente (Fan et al., 

2014; Gómez-Llanos et al., 2020). Por meio de estudos recentes, constatou-se que possuir 

conhecimento acerca da realidade hídrica diminui as chances de desperdício e aumenta a 

responsabilidade na utilização da água (Gómez-Llanos et al., 2020). 

Não obstante a influência de tais fatores a crença de que a água é um recurso ilimitado 

induz os consumidores a práticas inconscientes (Corral-Verdugo, 2003). O consumidor 

inconsciente é aquele que não se preocupa com a escassez dos recursos naturais; deixa a luz 

acessa e torneira aberta; imprime desnecessariamente ou apresenta qualquer outro 

comportamento semelhante, enquanto o consumidor consciente planeja, controla o desperdício 

e ‘‘pensa antes’’ de agir (Borelli, Hemais, & Dias, 2012). O consumidor inconsciente não 

percebe a água como um recurso finito e vulnerável ou que o consumismo sem precedentes 

impacta negativamente a disponibilidade dos recursos hídricos para as gerações futuras (Feital 

et al., 2008). A ausência de atitudes parcimoniosas e de uma visão holística acerca do uso dos 

recursos hídricos faz com que os consumidores inconscientes executem atividades poluidoras 

à montante gerando consequências aos consumidores de água à jusante (Berlinck et al., 2003). 

 

3 MÉTODO 

 

Para o alcance do objetivo de prover uma visão geral do campo científico acerca do 

consumo consciente de água reporta-se aqui uma revisão sistemática da literatura aliada a uma 

análise bibliométrica em uma abordagem multimétodo. Isso porque essa abordagem permite 

uma revisão mais confiável da literatura (Zupic & Cater, 2015). Na finalidade de elevar a 

consistência da análise dos dados, dividiu-se a pesquisa em duas etapas. Na primeira, criou-se, 

por intermédio do software VOSviewer, gráficos, denominados de mapas de redes, expondo a 

coocorrência de palavras-chave identificadas e o nível de heterogeneidade entre as temáticas 

dos documentos disponíveis nas maiores bases de dados interdisciplinares Science Direct, 

Scopus e Web of Science (Chadegani et al., 2013). 

O Science Direct é a principal plataforma de literatura revisada por pares, segundo o site 

Elsevier (2020a). O Web of Science é projetado como um dos bancos de dados mais confiáveis 

do mundo, com bilhões de referências citadas de mais de 159 milhões de registros, segundo o 

Clarivate (2020). De modo síncrono, o Scopus é uma plataforma com o maior banco de dados 

de resumos e citações da literatura, revistas científicas, livros, entre outros tipos de documentos 

(Elsevier, 2020b). Ante as informações supracitadas, explicita-se a relevância do Science 

Direct, Scopus e Web of Science diante da comunidade científica e do aferimento do status do 
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quadro teórico científico. Assim, tornam-se notáveis as motivações na escolha dos três bancos 

de dados para os fins deste estudo. 

Na Web of Science, os dados foram coletados mediante uma pesquisa por tópicos (título, 

resumo, palavras-chave e Keywords Plus). Na base de dados Scopus, o critério da exportação 

dos dados também se baseou na pesquisa por meio da opção disponível no site (Article title, 

Abstract e Keywords). No Science Direct, a coleta ocorreu seguindo a opção de busca do site 

“find articles with these terms”. Em todas as bases, optou-se por documentos que dispusessem, 

em seu escopo, os termos ‘‘conscious AND water AND consumption’’ diante dos tópicos e 

critérios buscados na pesquisa. 

O objetivo dessa primeira análise consistiu em verificar o grau de semelhança entre 

todos os estudos disponíveis no Science Direct, Scopus e Web of Science. Ou seja, executou-

se a criação de mapas que sintetizam, graficamente, o estado da arte do conhecimento científico 

sobre consumo consciente de água a partir das palavras-chave. Para esta fase, não foram 

aplicados critérios de seleção, pois, em primeira instância, desejava-se atender o primeiro 

objetivo da pesquisa de mapear a literatura existente e coletar todos os textos disponíveis após 

a busca por “conscious AND water AND consumption”. 

Na segunda etapa, foram coletados documentos das bases Science Direct, Scopus e Web 

of Science, adotando princípios mais rigorosos na análise dos dados. Para tanto, seguiu-se o 

protocolo de Fink (2005). Inicialmente, delimitou-se a pergunta de pesquisa tendo por base 

revisão exploratória previamente realizada. Logo, a pergunta consiste em compreender quais 

os antecedentes já encontrados do consumo consciente de água. Em seguida, selecionou-se as 

bases de dados, definiu-se os termos de busca e realizou-se uma triagem dos artigos encontrados 

por meio da leitura do título e resumo para checar a adequação ao objetivo do estudo. Isto feito, 

seguiu-se para a leitura pareada dos textos na íntegra para checar se iriam ou não continuar no 

banco para a análise final. 

Sendo assim, restringiu-se a coleta para as áreas do conhecimento direcionadas ao 

estudo do comportamento e administração e para pesquisas publicadas nos últimos 20 anos 

(1999-2019). Nessa perspectiva, tem-se os critérios de inclusão adotados que auxiliaram na 

filtragem dos estudos (ver Figura 1), quais sejam: (1) área de administração, psicologia e 

recursos hídricos, (2) idioma em inglês, (3) últimos 20 anos; e como critérios de exclusão: (1) 

documentos com um idioma diferente do inglês, (2) documentos repetidos, (3) documentos de 

outra área além de administração, psicologia e recursos hídricos, (4) documentos publicados 

antes de 1999 e depois de 2019. Nesta fase, houve um agrupamento das variáveis extraídas dos 

estudos coletados por meio de uma tabela para uma visão inicial dos dados. 

Devido à limitação de cada banco de dados disponibilizar filtros com a terminologia dos 

critérios de inclusão e exclusão diferentes, estes serão descritos a seguir para que, desse modo, 

fiquem esclarecidos os métodos aplicados na coleta. Na Scopus, buscou-se por “conscious 

water consumption” utilizando o operator (operador) “AND” (e) e aplicou-se o limite de tempo 

dos últimos 20 anos (1999-2019). Os tipos de documentos escolhidos foram “article; review” 

(artigo ou revisão). Quanto às áreas de assunto, foram selecionadas “business, management and 

accounting”; “psychology” e “social sciences”. Na Web of Science, foram aplicados os critérios 

de buscar “conscious water consumption” por meio do operator (operador) “and” (e), além da 

limitação do tempo para os últimos 20 anos. As áreas de assunto do site filtradas foram 

“business”; “water resources”; “management” e “social psychology”. Os tipos de documentos 

selecionados foram “article; review”. No Science Direct, os limites de tempo e os operators 

foram os mesmos. Quanto ao tipo de documento, nessa base, foram selecionados “review 

article” e “research articles”. Na Science Direct não é possível filtrar por área de assunto. 

Portanto, a filtragem foi aplicada no transcorrer da leitura dos textos. 
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Figura 1. Etapas Metodológicas de inclusão e exclusão de artigos 

 
Fonte: elaboração própria, 2021. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Por meio da filtragem de dados, pode-se observar os journals que publicam sobre o 

consumo consciente de água no campo do comportamento do consumidor, quais sejam: 

Ecological Economics; Journal of Environmental Management; Journal of Cleaner 

Production; International Journal of Consumer Studies; Revista Latinoamericana de 

Psicología; Sustainable Cities and Society; International Journal of Hospitality Management; 

Social Marketing Quarterly; Ecological Economics; Journal of Environmental Psychology; 

Water Resources Management; Cities; Tourism Management; e Journal of Environmental 

Psychology. O gráfico abaixo sinaliza que não há uma constância nas publicações relacionadas 

ao consumo consciente de água. Visualmente, apresenta-se uma oscilação na quantidade de 

estudos. Todavia, o cenário ideal seria uma curva exponencial que demonstrasse um afinco por 

parte dos pesquisadores em estudar a temática. 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 
 

 

Figura 2. Quantidade de artigos por ano 

 
Fonte: elaboração própria, 2021. 

 

Com a finalidade de suprir o objetivo de mapear a literatura direcionada a estudos sobre 

o consumo consciente de água, foram elaborados mapas de rede com a coocorrência de 

palavras-chave. No Science Direct, foram identificadas 16939 palavras-chave e, ao aplicar a 

restrição de recorrência mínima de 22 vezes entre os textos, restaram 54 palavras-chave e três 

clusters de estudos. Na Web of Science, foram identificadas 1014 palavras-chave e, após a 

aplicação da restrição de recorrência mínima de 5 vezes das palavras entre os estudos, restaram 

19 palavras-chave e 3 clusters (azul, vermelho e verde). No Scopus, foram coletadas 2336 

palavras-chave e, com a restrição de recorrência mínima de 5 vezes entre os estudos, restaram 

85 palavras-chave distribuídas em 4 clusters (amarelo, azul, vermelho e verde). A escolha do 

número de recorrência mínima das palavras-chave entre os textos do Science Direct divergiu 

da escolha do Scopus e Web of Science devido ao grande número de palavras que foram 

encontradas no Sciente Direct, desse modo, esta decisão foi necessária para uma análise mais 

adequada. Cada cluster agrupa as pesquisas em conformidade com a semelhança temática. O 

nível de proximidade das palavras na disposição visual do mapa é proporcional à equiparidade 

temática dos estudos coletados. Desse modo, quanto mais as palavras-chave são distribuídas 

próximas, maiores relações possuem. O tamanho da bolha, em cada cluster, também constitui 

outro fator indicador na análise. Assim, quanto maior a bolha, mais significativa é a palavra. 

Os mapas abaixo — Figuras 3, 4 e 5— agruparam as principais palavras-chave dos 

estudos mais relevantes no que se refere a busca por ‘‘Conscious AND water AND 

consumption’’ sob diferentes linhas de conhecimento. Nos dois mapas, as redes das cores azul 

e vermelha, estão em maior número de coocorrência e diante das 24 áreas de assuntos de 

documentos disponíveis do Scopus, pertencem às 4 maiores áreas, quais sejam: Remédio (56 

documentos), Engenharia (38 documentos), Ciência Ambiental (38 documentos), Bioquímica, 

Genética e Biologia Molecular (32 documentos) e, no Web of Science, diante das 62 categorias, 

encontram-se nas seguintes e maiores áreas, quais sejam: Fisiologia (17), Ciência ambiental 

(14), Tecnologia Sustentável de Ciência Verde (10) e Farmácia farmacológica (10). O Science 

Direct não disponibiliza a informação da quantidade de textos por área, todavia, o mapa desta 

plataforma de dados se assemelhou com os resultados do Scopus e Web of Science. 

Pesquisas de Moraes e Jordão (2002) demonstram que estudos de algumas destas áreas 

necessitam de destaque, uma vez que um comportamento inconsciente no uso da água poderá 
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ocasionar uma degradação bioquímica nos corpos hídricos de modo que a saúde dos 

ecossistemas será nocivamente comprometida. Sob essa perspectiva, estas pesquisas atacam as 

consequências do problema ao invés das causas. Ou seja, direcionam-se a investigar meios de 

dirimir as consequências do comportamento inconsciente nos recursos hídricos. Em paralelo, o 

cluster verde, em ambos gráficos, preenche um espaço menos significativo, apesar de agrupar 

a maioria das palavras-chave que se interligam às variáveis que, de acordo com a revisão de 

literatura realizada previamente, de fato, são as mais citadas em pesquisas que direcionam os 

estudos ao comportamento do consumidor consciente de água e, portanto, estudam os fatores 

que levam ao estresse hídrico em quantidade e qualidade. 

 

Figura 3. Mapa de Rede com Coocorrência de Palavras-chave (Web of Science) 

 

 
 

Fonte: elaboração própria por meio do VOSviewer. 

 

 

 

Figura 4. Mapa de Rede com Coocorrência de Palavras-chave (Scopus) 

 
Fonte: elaboração própria por meio do VOSviewer. 
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Figura 5. Mapa de Rede com Coocorrência de Palavras-chave (Web of Science) 

 

Fonte: elaboração própria por meio do VOSviewer. 

 

Ante a coleta exposta acima, infere-se que, diante de uma busca por ‘‘conscious AND 

water AND consumption’’, nas principais plataformas de banco de dados, os estudos 

disponibilizados estão relacionados, em maioria, aos autores das áreas de ciências biológicas e 

ciências da natureza. A área de ciências sociais, que estuda fatores como o comportamento do 

consumidor e o gerenciamento dos recursos hídricos nas organizações, compõe uma minoria 

pouco significativa em comparação com a quantidade total das pesquisas, sinalizando, assim, a 

pouca exploração do fenômeno. Relativo ao campo teórico da Administração, este forma um 

subconjunto de estudos dentro do conjunto das ciências sociais que, sob a perspectiva 

ambiental, direciona meios das empresas crescerem economicamente e financeiramente 

aplicando atitudes pró-ambientais. Sendo assim, produção e consumo consciente devem e 

podem agir conjuntamente com vistas às empresas utilizarem conscientemente os recursos 

disponíveis no meio ambiente para suprir suas necessidades de lucro e, em paralelo, as 

necessidades dos consumidores de bens e serviços (Nawaz & Koç, 2018). 

Diante do cenário traçado nos mapas, depreende-se que as palavras-chaves que indicam 

pesquisas direcionadas a estudar preditores do consumo consciente de água não são 

significativas nas bases de dados. A revisão da literatura ratifica o quanto um quadro teórico 

acerca das variáveis ligadas aos padrões de consumo de água pode auxiliar na criação de planos 

de ação que visem elevar a conscientização dos indivíduos. Ante a necessidade de compreender 

os antecedentes do consumo consciente, estudiosos avaliaram a renda como uma variável de 

considerável interferência (Straus, Chang, & Hong, 2016; Nauges & Wheeler, 2011; Beal, 

Stewart, & Fielding, 2013). 

Por exemplo, estas pesquisas com a variável renda expuseram que aumentar a tarifa, por 

vezes, demonstra ser algo ineficiente, já que famílias com renda superior podem estar dispostas 

a não economizar água, pois possuem condições financeiras de pagar mais (Chen, Yang, Yang, 

& Chen, 2015). Por conseguinte, as políticas de preço podem ser mais efetivas em famílias de 

baixa renda (Kadibadiba, Roberts, & Duncan, 2018). Famílias mais ricas têm mais aparelhos 

que consomem água e este é outro fator que explica o consumo maior nos lares dessa classe 

econômica (Chen, Yang, & Yang; Chen, 2015; Corral-Verdugo, 2003). Em contraste, essa 

mesma parcela da população, segundo outras pesquisas (e.g. Peixoto & Pereira, 2013), são as 

que pagam por produtos sustentáveis, mesmo sendo mais caros, e que detém acesso 

significativo à escolaridade e informação; por isso, apresentam habilidades de preservação. 

Neste contexto, percebe-se uma ambiguidade quanto às práticas de consumo de 

indivíduos de renda alta. Isto pode ser explicado, talvez, por esses indivíduos atrelarem a 

aquisição de produtos ambientalmente sustentáveis à atenuação e conforto subjetivo da sua 
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consciência ao perceberem que estão contribuindo para o meio ambiente. Em contrapartida, seu 

consumo em excesso é decorrente do alto nível de materialismo, pois este comportamento está 

endossado na sobrevalorização de bens e serviços, vistos como imprescindíveis para a vida 

social. No entanto, os consumidores, na maioria das vezes, passam a experimentar 

consequências negativas decorrente de tomadas de decisões pautadas no materialismo, afetando 

seu bem-estar (Kasser, 2016; Richins & Dawson, 1992). 

O tamanho da família pode não afetar o consumo de água, uma vez que um único 

morador, a depender do tamanho da casa e número de aparelhos que consomem água, pode 

apresentar um nível superior de consumo em relação a famílias maiores (Chen, Yang, Yang, & 

Chen, 2015). Sob essa perspectiva, o padrão socioeconômico aliado às atitudes cotidianas do 

indivíduo parece influenciar significativamente o comportamento. 

Um alto nível de educação formal se relaciona a um baixo nível de consumo de água 

(Chen, Yang, Yang, & Chen, 2015). Rajeevan e Mishra (2019) destacaram, no bojo de suas 

pesquisas, que os consumidores de água aprenderam, significativamente, sobre conscientização 

no uso deste recurso em escolas e universidades ou mídias sociais e, infimamente, em órgãos 

públicos ou no trabalho. Infere-se, então, a importância da perpetuação das informações 

disseminadas no âmbito acadêmico, escolar e midiático como instrumentos de mobilização da 

sociedade civil com vistas à consecução de comportamentos pró-ambientais e, em paralelo, a 

necessidade de um aumento na reverberação das ações governamentais. É necessário investir 

em novas pesquisas que busquem meios de tornar essas informações menos contraditórias e 

mais adequadas ao contexto do consumidor. 

Restrições hídricas conduzem à diminuição do consumo temporariamente e não 

induzem a mudanças nos padrões (Delaney & Fam, 2015; Kadibadiba, Roberts, & Duncan, 

2018). Ao cessar o período de seca, em geral, o consumo elevado retorna na mesma proporção. 

Isto mostra que, enquanto se encontram em uma situação de seca, os indivíduos buscam dirimir 

o consumo. Desse modo, aplicar pesquisas que analisem até qual grau e por quanto tempo as 

restrições hídricas conseguem ser eficientes, podem direcionar melhor os setores responsáveis 

pelo abastecimento a compreenderem as atitudes dos consumidores. 

Embora dotado de personalidade, o consumidor pode ser influenciado pelas relações e 

redes sociais (Borelli, Hemais, & Dias, 2012; Kanan, 2011). Por mais que o indivíduo busque 

alterar suas preferências para um consumo mais sustentável, a depender do comportamento da 

sua rede social, resistir às tentações se tornará uma tarefa ainda mais difícil, uma vez que seus 

grupos de referências poderão criticar e dificultar as mudanças no estilo de vida. O consumidor 

se sente desmotivado quando suas atitudes não se encontram em sintonia com as dos outros 

consumidores, ou seja, quando não são congruentes à sua identidade social (Feital et al., 2008). 

Assim, estudos sobre como o senso de pertencimento em relação ao grupo social afeta o 

consumo, compõem outra área temática que ainda precisa ser explorada em pesquisas futuras. 

A partir do estudo detalhado dos antecedentes do consumo, podem-se iniciar a aplicação 

de estratégias que conscientizem os consumidores de forma mais personalizada ao cenário 

socioeconômico. A exemplo disso, um feedback que ocorra próximo a causa do consumo 

proporciona ao indivíduo um acompanhamento dos padrões de comportamento. Pesquisas 

sobre o impacto do feedback no consumo consciente de água mostram que um feedback sobre 

o nível de consumo de maneira mais direcionada às características do perfil do consumidor 

poderá acarretar uma maior conscientização (Liu, Giurco, & Mukheibir, 2015; Otaki, Ueda, & 

Sakura, 2017). 

Alguns municípios aplicam legislações ambientais (Stavenhagen, Buurman, & 

Tortajada, 2018) que visam estimular os cidadãos a desempenharem um papel mais 

ecologicamente responsável. Diante das medidas punitivas direcionadas àqueles que não 

cumprem as determinações, esta parcela da população pode criar um receio de agir contra a lei 

e, aos poucos, canalizar as atitudes para um perfil mais consciente. 
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A faixa etária dos consumidores destaca-se como uma variável comumente avaliada em 

pesquisas sobre o comportamento do consumidor (Ibrahim, Knox, Rundle-Thiele, & Arli, 2017; 

Chenoweth, López-Avilés, Morse & Druckman, 2017; Nauges & Wheeler, 2011; Beal, Stewart, 

& Fielding, 2013; Lee & Tansel, 2013). Estudos apontam que pessoas mais velhas podem 

consumir menos água porque, em geral, moram sozinhas e, por conseguinte, o consumo médio 

é menor. Em paralelo, as pesquisas também expõem que esse público com faixa etária avançada 

já passou por situações de restrições ou dificuldades de acesso à água em algum momento de 

suas vidas. Estas experiências pessoais suscitaram em uma maior cautela em relação ao uso 

desse recurso. Portanto, vê-se que uma restrição no consumo de água corrobora com alterações 

no nível de utilização (Dascher, Kang & Hustvedt, 2014). 

Alguns autores analisam a religião como uma informação a ser coletada com vistas a 

traçar o perfil do público consumidor. Conforme Ibrahim, Knox, Rundle-Thiele e Arli (2017) 

elucidam, indivíduos religiosos, em geral, apresentam um centro de controle externo. Ou seja, 

neste caso, acreditam que a realidade é consequência de fatores externos às suas ações. Desse 

modo, o consumidor apegado aos princípios religiosos, poderá atribuir que a seca é 

consequência de condições sobrenaturais e, como resultado, acreditar que um comportamento 

consciente não é responsável por mudanças na conjuntura ambiental. 

Os fatores psicológicos reportados nos estudos são derivados, em sua maioria, da matriz 

teórica da Teoria do Comportamento Planejado, desenvolvida por Ajzen (1985), que busca 

explicar e prever o comportamento humano. Assim, estão associados à atitude, normas 

subjetivas, controle comportamental percebido, intenção e ao comportamento propriamente 

dito. Dentro da esfera atitude, ou seja, inclinação favorável ou desfavorável a determinado 

fenômeno (Ajzen, 1985), tem-se que a atitude pró-conservação e em prol de políticas 

progressivas direcionam o indivíduo a um consumo consciente de água (Straus, Chang, & 

Hong, 2016). Isto é corroborado pelos achados de Untaru, Ispas, Candrea, Luca e Epuran 

(2016), os quais indicam, também, que a atitude de conservação atua como forte preditora desse 

consumo. Além disso, tem-se que a atitude de consumo sustentável auxilia a prever tal 

comportamento (Kang, Grable, Hustvedt, & Ahn, 2017). 

Diante disso, pode-se apontar que o consumo adequado dos recursos hídricos está 

alicerçado na mentalidade do consumidor não apenas como necessário para garantir a sua não 

falta, mas, sobretudo, como uma inclinação pró-ambiente, ou seja, como uma atitude que pode 

auxiliar a mitigar os impactos ambientais do seu uso irresponsável. Além disso, destaca-se que 

o consumidor compreende que possui controle do seu comportamento quanto à utilização do 

recurso, porquanto a pesquisa de Kang et al. (2017) elucida o controle comportamental 

percebido como variável preditora. Logo, o empenho das políticas públicas em propagar as 

formas de consumir conscientemente e a ênfase de que cada cidadão pode contribuir para o seu 

uso adequado parecem ser estratégias eficazes ao elucidar o consumidor como principal agente 

do processo. 

A influência das normas subjetivas é um consenso entre os pesquisadores (ver Dolnicar, 

Hurlimann, & Grün, 2012; Untaru et al., 2016; Kang et al., 2017; Han & Hyun, 2018; Ibrahim, 

Knox, Rundle-Thiele, & Arli, 2018; Lede, Meleady, & Seger, 2019). Estas refletem a mudança 

no comportamento do indivíduo devido às expectativas do grupo de referência, ou seja, as 

pressões sociais psicológicas (Yuriev et al., 2020), porquanto o consumidor se sente 

desmotivado quando suas atitudes não se encontram em sintonia com as dos outros 

consumidores, ou seja, quando não são congruentes à sua identidade social (Feital et al., 2008). 

Diante disso, percebe-se que o fato de o consumidor estar envolto em uma esfera social 

conscientizada o leva a uma inclinação de agir de forma consciente. 

Não obstante, os resultados supracitados são elementos preditores da intenção de 

consumo consciente de água. Apesar de inclinar o consumidor à ação, esta pode não se 

concretizar, uma vez que há uma lacuna entre a intenção e o comportamento (Carrington, 
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Neville, & Whitwell, 2010). Todavia, quanto à intenção, os estudos direcionam-se tanto ao uso 

doméstico de conservação da água (Han & Hyun, 2018), como também em âmbitos de lazer, 

como hotéis (Miranda Coelho, Gouveia, Souza, Milfont, & Barros, 2016) e reportam que há 

uma influência significativa da intenção no comportamento efetivo. 

Por fim, ainda como antecedentes psicológicos, encontram-se as variáveis relacionadas 

à emoção e sentimento como forte preditoras (Miranda Coelho et al., 2016; Ibrahim, Knox, 

Rundle-Thiele, & Arli, 2018), tais como: felicidade (Chenoweth, López-Avilés, Morse, & 

Druckman, 2016); orgulho e culpa (Han & Hyun, 2018). Como também, a aspectos culturais, 

como crença utilitária e ecológica da água e obrigação moral de consumo sustentável (Kang et 

al., 2017). Ademais, a preocupação ambiental (Miranda Coelho et al., 2016), o índice de 

satisfação com a vida (Nauges & Wheeler, 2017) também possibilitam a previsão do consumo 

consciente. De forma prática, percebe-se com esses achados que a melhoria das condições de 

vida dos indivíduos, além de levá-los a um maior bem-estar, reverbera, também, em um 

consumo consciente. 

 

4.1 Agenda de pesquisa 

 

Em uma análise mais ampla do campo, percebe-se a predominância de estudos em países 

desenvolvidos como Estados Unidos (e.g. Straus, Chang, & Hong, 2016), Austrália (e.g. Beal, 

Stewart, & Fielding, 2013) e Inglaterra (e.g. Lede, Meleady, & Seger, 2019). Nota-se, assim, 

uma falta de exploração do fenômeno em economias emergentes ou em desenvolvimento. 

Pesquisas futuras podem explorar o consumo consciente de água em países Latino Americanos, 

por exemplo, analisando sobretudo os efeitos do contexto e de elementos culturais, uma vez 

que, apesar da relevância enquanto preditores do comportamento, tais aspectos ainda são 

negligenciados nas pesquisas acerca do uso de recursos hídricos (Kang, Grable, Hustvedt, & 

Ahn, 2017). 

O que fica evidente ainda é que as amostras analisadas pelos estudos, eminentemente 

quantitativos, são caracterizadas por indivíduos com idades mais avançadas, acima de 50 anos 

(e.g. Chenoweth, López-Avilés, Morse, & Druckman, 2016). Além de, por vezes, a diferença 

entre faixa etária dos indivíduos ser desconsiderada nas análises. Os participantes da pesquisa 

de Dolnicar, Hurlimann e Grün (2012), por exemplo, têm idade variando de 14 a 87 anos. Logo, 

faz-se necessário o desenvolvimento de pesquisas futuras que enderecem o público mais jovem, 

denominados millenials, e explorem suas peculiaridades quanto ao consumo consciente de 

água. Além disso, estudos futuros podem realizar análises multigrupos, dividindo-os por 

geração, para checar se há diferenças significativas estatisticamente. 

Ainda com base nos achados de Dolnicar, Hurlimann e Grün (2012) percebe-se que 

indivíduos com menor escolaridade são os mais propensos a desempenhar um comportamento 

de conservação da água. Por outro lado, indivíduos com maior escolaridade pertencem ao grupo 

com menor conservação e que menos promovem esforços para obter informações acerca da 

água. Neste contexto, pesquisas futuras podem explorar com maior profundidade o esforço 

percebido por universitários a fim de ampliar os achados teóricos e possibilitar o 

desenvolvimento de estratégias que possam atenuar esse esforço. Destaca-se que a exploração 

da influência de mídias televisivas e de jornais realizada pelos autores pode ser expandida para 

mídias sociais, que constituem os meios mais influentes atualmente. 

Os resultados da pesquisa de Lee e Tansel (2013) também promovem itinerários para 

futuras investigações, principalmente, no que tange aos efeitos reversos da implantação de 

programas de redução do uso de água. Há necessidade de maior aprofundamento de pesquisas 

sobre os hábitos dos consumidores, uma vez que, conforme os autores, ao acostumarem-se com 

a novidade, isto é, com a implantação do sistema, os indivíduos voltam aos seus padrões antigos 

de consumo. Logo, além de compreender o aspecto comportamental, faz-se necessário 
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investigar o papel da mudança de valores e crenças no processo de redução de uso da água, isto 

porque uma transitoriedade comportamental parece não resultar em efeitos profícuos. Ainda 

conforme elucidam os autores, a redução do uso da água é encarada como um sacrifício pelos 

indivíduos. Logo, compreender o papel do sacrífico no consumo consciente de água certamente 

poderá promover avanços no campo. 

Em termos conceituais, o consumo consciente de água apresenta-se de forma 

polissêmica nas pesquisas. Isto reflete na falta de homogeneidade e adequada estrutura fatorial 

de instrumentos de mensuração do construto (e.g. Dascher, Kang, & Hustvedt, 2014). Futuras 

investigações podem analisar os conceitos apresentados pela literatura e por meio deste 

panorama promover o desenvolvimento e validação de uma escala que mensure o construto por 

meio das dimensões provenientes da teoria. Novos estudos podem analisar, ainda, o papel do 

distanciamento psicológico — Teoria desenvolvida por Trope e Liberman (2010) — no 

consumo de água. Isto porque a pesquisa de Chenoweth, López-Avilés, Morse e Druckman 

(2016) revela que as pessoas com forte preocupação com o meio ambiente e em economizar 

água pertencem ao grupo que mais consome. Isto pode se dar pela percepção abstrata dos 

impactos ambientais e econômicos do consumo irresponsável. 

Portanto, estudos futuros podem utilizar a matriz teórica do distanciamento psicológico, 

que prevê os níveis de interpretação das pessoas de determinados fenômenos como divididos 

em alto (abstrato) e baixo (concreto) distanciamento, por meio da condução de pesquisas 

experimentais a fim de verificar a relação da percepção abstrata e concreta no consumo 

consciente de água. Uma outra variável negligenciada pelas pesquisas, mas que pode promover 

descobertas importantes para o campo é o ativismo ambiental. Isto porque conforme já 

destacado por Straus, Chang e Hong (2016) atitudes políticas influenciam o consumo 

consciente. Assim, o ativismo ambiental, enquanto um comportamento político do cidadão 

(Paço & Rodrigues, 2016), pode ser um forte preditor do consumo consciente de água. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Mapear o que vem sendo pesquisado sobre o consumo consciente de água e, em paralelo, 

os seus antecedentes constituíram os objetivos desta pesquisa. Nessa perspectiva, foi possível 

investigar na literatura os estudos mais relevantes da temática na finalidade de compreender 

com mais clareza os padrões de comportamento dos consumidores. Vê-se que as mesmas 

variáveis, por vezes, influenciam de modo diferente os indivíduos e, assim, as pesquisas chegam 

a conclusões distintas. No transcorrer deste estudo, tornou-se visível que, a depender do 

contexto sociocultural, econômico, tecnológico, natural, demográfico ou político legal, os 

consumidores podem agir de modos distintos acerca do uso da água. Assim, faz-se necessário 

o desenvolvimento de investigações que além de explorar efeitos diretos, avalie o contexto e 

variáveis subjacentes a fim de aprofundar as descobertas no campo. 

Por meio dos clusters dos mapas de rede, identificou-se que é possível ampliar a 

discussão e intensificar estudos que se dediquem a traçar os preditores do consumo consciente 

de água. A partir do aumento de pesquisas sob essa perspectiva, em cenários diferentes, será 

possível chegar a conclusões mais precisas e, por conseguinte, genéricas sobre os 

consumidores. Os achados desta pesquisa promovem um direcionamento para estudos futuros, 

além de promover um panorama das pesquisas no campo do comportamento do consumidor. É 

importante destacar que os resultados devem ser interpretados dentro de suas limitações, uma 

vez que toda a literatura sobre o consumo consciente de água não foi analisada, visto que foram 

utilizadas apenas três bases de dados para compor a amostra de estudos. Logo, pesquisas futuras 

podem ampliar a busca, como também ampliar as áreas investigadas. 
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